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Move2Learn, Learn2Move - A dimensão da inclusão
Em termos simples, inclusão significa garantir que ninguém é deixado para trás. A inclusão é da responsabilidade de todos. Não é um “favor” que se presta.
“A inclusão faz da nossa sala de aula o mundo, e do mundo a nossa sala de aula”.
História 
Quando falamos de inclusão, o assunto tende a girar em volta de temas relacionados com necessidades educativas especiais.
Mas o termo tem um significado mais amplo, como se pode verificar nas recomendações internacionais das Nações Unidas, da União Europeia e de variadíssimos países. 
A inclusão na e através da educação significa abordar todas as formas de exclusão e de marginalização de forma a não deixar nenhuma criança para trás.
Em concreto, isto significa dar a devida importância às necessidades, aptidões e capacidades de todos os alunos, especialmente aqueles com mais dificuldades ou com menos oportunidades, tais como alunos com necessidades especiais ou deficiências, alunos provenientes de meios socioeconómicos desfavorecidos, de famílias migrantes ou de regiões geograficamente carenciadas ou zonas de guerra.
Tendo em conta a diversidade crescente das sociedades europeias, deve dar-se uma ênfase cada vez maior à necessidade de promover a inclusão e valores comuns e de dar uma resposta positiva à diversidade.
Neste sentido, a educação ocupa um papel essencial. Mas a educação não pode ser vista de forma isolada relativamente aos aspetos económicos, ambientais, históricos, políticos, culturais e sociais. A sua função principal deve ser complementada e apoiada por outras esferas políticas.
Por estas razões, é também importante refletir sobre o que é, na generalidade, a inclusão e na forma como a educação pode promover a inclusão enquanto valor fundamental, nomeadamente, em relação aos valores democráticos, à cidadania ativa, à solidariedade, à diversidade, à igualdade à e não descriminação.
A inclusão enquanto parte integrante de abordagens estratégicas mais amplas
As abordagens para promover a inclusão nas escolas devem ir além de medidas de apoio individual e converter-se num conceito mais centrado na forma como a escola funciona, podendo estar ligadas a estratégias contra o abandono escolar precoce ou à abordagem comum a toda a escola. Devem basear-se numa visão positiva da diversidade e em expetativas elevadas para cada aluno, podendo incluir algumas das medidas seguintes:
· Estratégias para promover o bem-estar e evitar o bullying na escola;
· O envolvimento da família e abordagens de aprendizagem em família;
· Mediadores culturais que consigam envolver membros da comunidade na vida escolar;
· Aprendizagem com os pares e sistemas de tutoria entre colegas;
· Programas curriculares flexíveis que permitam a aprendizagem individualizada de alunos em risco;
· Programas "Aprender depois da escola" que proporcionem apoio extra aos alunos que mais precisam;
· Atividades extracurriculares que promovam os vários talentos dos alunos;
· Implementação de cursos especiais de aprendizagem da língua para alunos estrangeiros e programas de preparação/apoio para migrantes/refugiados recém-chegados;
· Apoio material que inclua refeições gratuitas, transporte e ferramentas de aprendizagem;
· Subsídios ou financiamento adicional para apoiar alunos desfavorecidos;
· Intervenção e apoio atempados ao nível do Pré-escolar para crianças com necessidades adicionais.
Como incluir a dimensão da inclusão na sua candidatura
Há diversas formas de o fazer. De seguida são apresentadas algumas dessas formas, mas é possível apresentar o seu próprio plano:
1. A inclusão pode ser o tema do seu projeto.
Poderá acontecer que a sua candidatura se destine a um projeto eTwinning relativo à inclusão, o que é bastante provável uma vez que este é o nosso tema prioritário para o ano de 2017. Se for esse o caso, descreva o projeto, os seus objetivos e atividades, bem como os resultados e impacto esperados nos alunos, bem como quaisquer outras informações que considere relevantes.
1. Encontra-se a implementar uma abordagem inclusiva com a sua turma numa base diária.
Neste caso, poderá explicar quais os desafios relativos à inclusão com os quais tem de lidar na sua turma e porquê (por exemplo: a sua escola encontra-se numa zona desfavorecida), que medidas adota para garantir que ninguém é deixado para trás e quais os resultados. Também poderá referir se estas medidas fazem parte da abordagem geral da escola (ver exemplos acima) e se foram (ou não) apoiadas pela escola.
1. Organizou (com os alunos) uma viagem de estudo inclusiva.
Existem diversas razões pelas quais alguns dos seus alunos não participam em viagens de estudo, especialmente os alunos provenientes de meios socioeconómicos desfavorecidos. Poderá apresentar algumas das soluções encontradas para evitar estas situações, por exemplo, angariações de fundos, procurar famílias de acolhimento numa escola parceira, mobilizar fundos escolares ou outros… 
1. Pretende explorar a dimensão da inclusão durante a viagem de estudo.
Poderá estar a considerar realizar uma visita/atividades/reuniões no local de destino da viagem para sensibilizar os alunos para o tema da inclusão. Poderá tratar-se de uma reunião com técnicos que lidem com problemas relacionados com a inclusão ou com uma figura local proeminente originária de um meio desfavorecido, assistir a um debate ou a um programa que aborde o tema da inclusão. Neste caso, apresente a sua ideia e os resultados que espera obter junto dos alunos. 
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